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CONHEÇA SUA PROFESSORA 

Comunicadora social, mestre em 
Comunicação e Cultura, tem doutorado 
e pós-doutorado em Cultura e 
Sociedade. Trabalha há mais de 15 anos 
com temas como diversidade cultural, 
decolonialidade, equidade, políticas 
culturais, tendo publicado diversos 
artigos sobre esses temas. É 
idealizadora e co-organizadora da 
coleção de livros "Miradas 
Decoloniais". Escreve nos perfis 
@reinventaroolhar e 
@maternar_feminista. 
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O objetivo do curso é apresentar o conceito de 
decolonialidade: sua história, pressupostos teóricos, 
relação com o território latino-americano, pesquisadores 
que contribuíram para a estruturação desse campo teórico; 
bem como a importância desse conceito-ação no 
enfrentamento das colonialidades que seguem 
invisibilizando e subalternizando minorias, cosmovisões e 
saberes. 

Vivemos em um mundo cada vez mais complexo e 
plural, em que uma polifonia de vozes e demandas são 
colocadas em pauta no debate público. O pensamento 
decolonial contribui para ressignificar alguns aprendizados 
sócio-histórico-culturais cristalizados e em disputa no 
presente. 

A decolonialidade, enquanto teoria e práxis, nos 
convoca a olhar para nossos territórios a partir de 
perspectivas outras, que problematizam as leituras 
eurocentradas da nossa história e das nossas mais 
profundas questões. Nesse mesmo movimento, oferece 
respostas outras às nossas urgências e nossos dilemas. 

Esse campo de estudos se estabelece no mundo 
acadêmico a partir da contribuição de diversos 
pesquisadores latino-americanos, por meio de conceitos 
que foram sendo forjados em sintonia com a necessidade de 
repensar categorias limitadas para ler nossas múltiplas 
realidades. Na última década, o interesse por essa rede de 
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pensamento cresceu substancialmente no Brasil, abrindo 
caminho para pesquisas, reflexões e intervenções com 
vieses decoloniais. Não se trata, entretanto, de uma espécie 
de novidade ou modismo acadêmico. E, sim, da 
sensibilidade para uma escuta ativa das diversas vozes que 
já ecoavam em nosso território.  

A cada aula, entraremos em contato com um 
pesquisador/a responsável por estruturar e ampliar o 
conceito de decolonialidade. A partir das reflexões de cada 
um deles, serão apresentadas referências bibliográficas, 
literárias e audiovisuais que contribuam para aprofundar o 
conhecimento sobre as questões epistemológicas em 
questão. 
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Aula 01 – Teoria decolonial como epistemologia do Sul 
Apresentação do curso; 
Contextualização histórica da teoria decolonial; 
Relações com o conceito de “Epistemologias do Sul” do sociólogo 
Boaventura de Sousa Santos. 
 
 
Aula 02 – Aníbal Quijano e a colonialidade do poder 
Apresentação do pensamento do sociólogo peruano Aníbal Quijano; 
Conceitos de colonialidade do saber e do poder. 
 

 
Aula 03 – Enrique Dussel e a crítica ao eurocentrismo e à 
modernidade 
Apresentação do pensamento do filósofo argentino/mexicano Enrique 
Dussel; 
Reflexões críticas sobre o projeto moderno, o eurocentrismo e a 
colonização. 
 

 
Aula 04 – Walter Mignolo e a desobediência epistêmica 
Apresentação do pensamento do semiólogo argentino Walter 
Mignolo; 
Reflexões sobre o giro epistêmico proposto pelo pensamento 
decolonial. 
 

 
Aula 05 – Santiago Castro-Gómez e a contribuição do 
pós-estrututralismo para a decolonialidade 
Apresentação do pensamento do filósofo colombiano Santiago 
Castro-Gómez; 
Relação entre decolonialidade e pós-estruturalismo, especialmente 
com as obras de Michel Foucault. 
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Aula 06 – Ramón Grosfoguel e a transmodernidade 
Apresentação do pensamento do sociólogo porto-riquenho Ramón 
Grosfoguel; 
A ideia de transmodernidade no pensamento latino-americano. 
 
 
Aula 07 – Nelson Maldonado-Torres e a colonialidade do 
ser 
Apresentação do pensamento do filósofo porto-riquenho Nelson 
Maldonado-Torres; 
Conceito de colonialidade do ser. 
 

 
Aula 08 – Catherine Walsh e a afirmação da 
decolonialidade como ação política e pedagógica 
Apresentação do pensamento da pesquisadora estadunidense 
Catherine Walsh; 
Interculturalidade, pedagogia decolonial e movimentos sociais. 
 

 
Aula 09 – Joaquin Barriendos e a colonialidade do ver 
Apresentação do pensamento do historiador mexicano Joaquin 
Barriendos; 
Colonialidade do ver e apetite extremo de alteridade. 
 

 
Aula 10 – Repercussões e desdobramentos do 
pensamento decolonial no Brasil 
Reflexões sobre os impactos dessa corrente de pensamento em nosso 
país; 
Relação do Brasil com os demais países da América Latina; 
Decolonialidade nas pesquisas, nos modos de resistência, na política. 
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